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f I O 7'.b'LEIRO 
AS THESES A'PRESENTADAS. - INTERESSE ABSOLUTO DA ASSIS TENCIA. -
,\ FF..DERAÇÃO HOTELEIRA.- ESCOLAS DE CRIADOS. RESULTADOS PRATICOS 

I) t "''·''' >l ·st c<Jmo ::.e :mu~d;ira, 
"\. :u1:; '''"• .!S e _'9 de abnl, n;1 

,.ala •A lg.11\·c• da Sodedadt: ,1e ( ;eo­
grnphfo. o pri111dm co11gn::-.so hotcle[­
ro, ,1ue deu, nlinal um resultado sure· 
rior .1 m.1is orti111[,.1a rrcdsão. 

1: i'"º ,le1 C·:-c :-cm dul'iJa .i tcna­
dnad11dc do ,1:w10 ;JireC'tor <Li h'.erar1i­
._;i10 .te Turi:-1llo, em n.::;olvcr 1 s mil 
e um º'''tacutm. <Jlle :;urgiram a cada 
momento e ~ indiferenc;al', quc eli: 
conscj.\U!U di~sirar. 

Est11 1"Ji:; lani;a,f•l a semente r-1r.1 
fmuras reuniões de hoteleiros. <jue, es­
tm11os <'Crtos, sahc1?w de futuro cotn­
prcendl.'r hclll o alcance <le tão impor­
t;mtcs <JllCl>t1ics. :\ito tcn.i o. congresso 
u111a .:1mc11rrenda. como era logico 
c~pcmr, um,, o intcre. ... se CQJll qull .b 

thc~cs foram arrec'adas e di~cuti,fa!! 
foi .1lctn d.1 c,,rcctati1·a. 

To.los os ora-tores n•ostrararn uma 
forte con\'icçào d•• futuro que está 
1 esefl'a,to á no:;sa industria hoteleira, 
em prt'1I ~!o Turbmo. 

Encarou-se o assumpto ~'Or ,·arios 
aspc..:tos, e todos chegaram :í conclu­
l:ii'lo 4ue, se os nossos hotcis Icem de­
tkie11das. muito faccis de 1 cmcdiar, é 
sem duvida isso c.levi,!o •Í falta c.le 
inidatira, parn a organisação de um.1 
comranhi11 de hotcis, ou a fo,leraçilo 
c.lcs cxbh:ntes, e ainda á carencia de 

u•11a e~cola, n3.o só de hoteleiros como 
t.1111hem c.le criados. 

~l;is rara este ultimo, alguma coisa 
de pratico se fez, e oxul.1, dê o rc· 
-.ultado que é de esperar. 

Ao congresso concorreu, '' que de 
rn11is importante existi: no no:;i;o meio 
tuihtico e hoteleiro. D1;.."<lc o \'cnc­
rand1J r:1•rio1a, Dr. \ lagalhiics Lima, 
•111e homou as sessões çom a :-ua 
prc~i,l.:ncin e a su:i l'oz potente, ;Í 

D1re.:çào da l'ropagand1 de Portugal, 
que ali sti ft.>z largamente rerre:<cntar; 
dt::>de a SocieJade Estoril, a ra~gada 
iniciativa de moJemisar a nossa terra, 
:io Banco Uhramarino; desde a Direc­
ção dns Companhias de Caminhos de 
ferro, aos Jirectores de cmrres.1s de 
:i~uas mmeracs, e finalmente de~,le 
os l'roprier..1rios-geren1es dos 111ais im. 
r<11 tantes hoteis do p.'liz, aos JllQ\1es­
l<•S hoteleiros, e proprietarios de rcs­
umrantes. 

Bem haja pois o Conselho de T u­
rismo, por tão proveitoso congresso, 
e bem hajam to,los aqueles, que le­
varam ali as s uas theses e aqueles 
que 11s discutiram e aprov.iram. 

ABERTURA DO CONORESSO 

!\O dia ..'H pela uma hora da tarde, 
:-cnd11 1:\ bastante numerosa a concor­
renc1a, foi aberto o congrosso pelo 
ministro do fomento, sr. Herculano 
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<i.1lhardo, apóz unl3 tirilh.1ntc alocução, 
linda a qual foi muito arlau.lido; o sr. 
D1. ~lagalhães 1.ima, leu um extenso 
.: interessante rclatorio alusivo á, já 
grande obra feito cm prol ,tu Turis­
mo, e ao muito 4ue ha a fazer. 

Faz lembrar 4ue em l 'ortu>:al ainda 
nlo foi sentida a guerra, mas que a 
nos:;a preparaçiio J'itl'il a rai deve 
merecer 1<>Ja a no""'' atenção pois é 
n'ela que e:;ta o futuro de l'ortugal. 

IJma prolvngada !'.11\'i\ de palmas, 
coroou o seu brilhante <liscur..o, reli­
ra1i-1o-se Jepvb o :;r. minbtro do fo­
mento, por moti\·os i111pcriosos o cha­
marem a outro l:iitio. 

Tomando depois a prc;;idcncia o sr. 
Dr. Magalhães Lima, diÍ a ralavra ao 
sr. Or. l'enall'n da lfochn, que defen­
de com enthusiasmo a sun thcse, que 
versa sobre a crcac;ão em Coimhra de 
um hotel·casinv, ~cndo aprovada na 
cs:;encia. ficando p.1m depois na es­
pecialidade, \•isto ter ponto!\ de conta­
cto <:Om a the~e do sr. ~lendonça e 
c·o~t..'I. 

Si:gue-se o sr. Dr. Bcntcs Ca~tel­
B1anco, dir~tor d11s Aguas de ~lonchi­
que, que defende com calor a sua these, 
sendo a sua leitura, motivo de quando 
em quando de aplausos da assistcncia. 

A these do sr. Dr. Rentes, versa 
sobre a Federação do Turismo ern 
Portugal, reunindo n crcação de um 
hanco dc cre,lito hoteleiro, e:,;tu,tos te­
d1icos, pessoal para ~crvíços, compra 
de rnatelial, aperfci._:u;1menlo de ~ervi­
ço, reJuc,.ao de concorrencl11. contractos 
vant.."ljosos, regularnent11çào de jogo, 
parochias de tu ismo, assistencia pu-
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<(_e tpri. 1110, ..,ç1o, 
.d. irl1ittage'ln cntn: 

-1iti\J 
De m:fu.., c't • ~"umrros o :oor. Or. 

Bcntcs Ca,.tel- B nnco faz ll!na longa 
dcbe1 tp'l"'lo e.., • vplnk'\o ,quc o jogo 
de\·e ser 1 cgu nmentado, da,fa a i111-

pçs~ih1ii;Jn,•q d • o reprimir. 
A rc~ar do qUc c•s gO\'ClflO:< e as 

nu1:t• Ji,lade" nllm .arn, cm t •dn a rnr­
te, <-e JºW'· até Ili•" feim:-, scn.lu c:>lc 
o pco1 do-. ,IO!;l-S, constituin,lo, reta 
f61 ma corno !'C ~ xerce cm 10,111 11 rar­
te uma imorah~11,l'l e 11111 perigo, 11 
que tal ni10 su.cdciia se fo~sc regu­
lado; a1c111 de 1X'de1 rcprcscntllr u111a 
boa rcçdt:i 1·;11n o Esta.tu, com 11 qu<tl 
ncudirio 4 111cn lid,lt1de e co1w•111Nia 
pam 11 réalizn"M" de otiras'tlc tulismo. 

Exnlla 11 fo1mn de se alimiar alguns 
pont ·~ do pniz, C de C\'Ílar n l'Ol1-

C01Tl'll•'iP. de hoki•, com pron:ilv rarn 
o J1olclcirt', ,. J'nr, o hf1,pclle. 

Plll'a 11 l'o11•1i1u:\ã" da FcdCr:l\'ttO 
do Turbmv rro1• ·.; 11 cc·ni:-litui,·ii\' d'u111 
ffanco lu.1utuiil, que J'Ossa ler uma 
J'•1rle 'W l'eU. L'afit&C.s Ílll< bJlfandq~ 
~m ;ic,·t1cs dn < lllpll":ls du turi"lllO, 
e que 1cnhn e O!'>ignadu na Hl:t lei ur­
g11n•ca, a fac:u'· ta te d ~ cri:1r sccçê1es 
.te:-tina .tS n pi duzir todas ª" \'nnta­
gen:,. 1 t-'<"h'cl.'- .is cmpres1s n'clat; lll· 

tcr~s.1,1<1s, 
1 :~te t>arwo1 l nsflulr-sc·h.i com um 

. capital i npor t:mt ou lnnita•lo, po,ten· 
du l'omcçnr a íuncio11nr logo que l•'· 
nlrn 1 c1!ir.n.!o ctn numera rio, uma :-u· 
llscrípçt10 rclatr\umente pcqucnn (corno 
sejam '• ifl e •Htos). 

O H A<1, , Bcrrnu I~, apresenta a 
sep1i11h. rn•1 ost.1. 

O c11ng1 c-.so, l:On.:ordand·" cm prin­
cipio, rorn t1:-. w11clusõc:s da thcse apre­
sentada pt-1 H. dl'. Bcntc" C'astc:I 
Bronco, 1 l'l.1liu1 11 fcd .. rnçào do turis­
mo, r C!'>•>h'<' npr<1\'.1r, 1111 l'!'"Cncia, es­
sas cundusi1c:• 1-c111 dis,·ulir C•S dcl,1 · 
lhes, e n~co11H:ndnr ao coni-clho e ií 
rcparli\·l!o du tlllÍ"lllO, que hajam por 
bem eslu,!:11 os 1111.:ios e ndoptm as pru­
vk1cnda:-. <JUC )'il""lln\ d.U S:lll\il•> pra­
tka ,; .. me:;, ma e; t·9ndusõcs. Af'ro\ ado. 

(J M. 1'<11111\ .1 th Hudia propôl!, 
sendo llfll<JI ndu, que .se abra urna i11"­
c1ip.;i\o rar.i OS C(lllgrcss»;t:1s que l'Oll· 
cordarem t'u,o n ,·on~lituio;ào da fcdc­
rnç.io. 

Em i;<;gu .. l.1 o H. l>r. ksé d' At:iy­
dc sobe 11 trill1111n e detende cm hn:­
,·es rata~ 18~ li sun lhe::oe, de que tlamos 
as conclus(1es dn~ vnri11s asumrt••:. 
n'ela 111t'lj ~. 

········· ·· ····························· ti} l'r1 t\:etlc:r·~u no 1t·•·~nseamento d(J.j 

mend1g•"· !•,,te rct en,ean1e11lu dt•v• 1i1 ~er 
feito pelas aU11 ricl;1des aclminis11.111v.is: 

/>) Aui,,u;r rc,1tl1 nt·ia f1n ao~ 111c1hhJ.:us 
"ª" se lhe c111.s~1 tmdo, pelo menos nos 

">CS' -iue d<.: 11am de M.i~ a Uulllb ru.' .. 
que saiam forJ do (Vncelho a que pc n­
çam: 

ri Darem-~e.orde!h exp1~$ e 1ern11n?11·' 
tes {1 guarda repul>hralttl para impedir q111• 
os mcndigtjs pas'em de t.'Qncclho 1iarn con­
celho. ç0mo cQ1.1uruau1 fazer. li0l>1 ctudc. 
quandS M aproxima a e j\&11:& üalncat e 
the11nal ; 

d) P<i.ao e reme..,.-;a imedit:1 dos mcmlil{M 
para a~ terras das sua' na1ural11lact~q111nct 1 
encvnuados f1}ra d'elas ou do, logare, omlc 
lhes tenha sido fL,ada 1e,idencoa: 

r) Nouf1caç!lo feita, pel<is au1ornt;11tes, ao, 
mcud•!lOS de que lhes é abolutame11tc pro· 
hibido 111endigar : 

jJ Conhecimento dado pela Reo:ntiçno 
du Turismo a tud»s º' hote1>. l3S!lul,, dul>~ 
da• praias e cstantías termais d'nta' rf''<J· 
luçõe.,, s.1lintando-lhes a sua coopt·• aç_ão l 

gJ Pedido feito pela Rcp:11li1,:l•> cl 1 Tu­
rismo i1s instituiçi)e:. mennonacla~ 11a alínea 
f) para a terem informada do gue se pa~f 
cm matei ia ele mendicidade. rle foi ma a que 
1>0ssam ser adoptadas pro\•idendas: 

!t) Aí1xa~·ll11 de quaJws :, cnl1acla de 
ho1c1s, casinos. ctubs, etc., e~1l0ndo a~ p o­
v1dcnti<1~ ad11111adas e pcd1nclu Jlos •e .. s fre­
quentador e:. que entreguem qna1squer cio· 
1iati\ os aos donos d'e..,,es e'tabelenm<"ntos 
pata eles fazerem a sua d1strihm~ilo pelr,s 
nece~ita<los do o.1urelh'), de arou! 1 C{llll a 
au1u1idadc: adrnini>llati,·a; 

iJ Afo:a(:lo d'um qnatlr 1 pt'di11do 3'1$ 
hospedei. que 11:i.o dêem esmola<: 

jJ Fazer a direcç!'to da :\s' .. -iaç.i > dt' 
Cta:,,,c dr1:. l'ropnetaric., e Aneurlatanos ele 
Agua• Minerac'. junto d< ' sens ·~ilcg:h. :1 
maior propal(anda d'e.•t•' medida~ e Ltm 
ª'sim ah·11rar a urga11izaçao de fe.slai de 
quando em quando, tendo em \ ista arndir 
a o• nc<·c--,1t<1dcs da 1cg1:io ~ 

IJ ldenuca propaga mia ft ita pela dirccç!lo 
de Clashe d < P1opricta1ic' de 1 !úteis " 
l{cstaurantes. Di1ocç:lo Gera! da A'si,ten­
na. Sociedade de PYopaqanda dr Portugal 
e Reparti~.11> do Turi,rno. 

Todas as tc.·wluçr.e< t:<ll&'laute'I das ali­
ne;h /J, .t:i, !ti e i), foram 1igo1·i~ame11ICJ 
ntmpncJa,. 

11 -I'ro/m~<mda l11nslim 

N!io conMituindo, por ora, os hotei• entre 
nús a força que representam na Sui•sa, ha­
\'Cndo, por cooseji(uinle, a neres~idade ele os 
associai, para efeitos de propaganda, ;,~ 
cm11r\.-sas termaes, munidpios, a~~ol'i;a<,'<·e~ 
t·omerc1acs. sindicatos de inidath•a, ele., 
aftgura-se-nos que este fundo dc\'erá sei 
ins1it111do junto da mais importante instituô­
çlo de propaganda tur1slit-a que é, evulen­
temcnte, a Sociedade Propaganda de 1'01-
tugal. Esta S<ldedade delegará u'uma <'•" 
mtl>-..'lo espeóal, de que fariam pane doi., 
membros tfc;;sa Sociedade, dois do Goncc· 
lho de Tur1smC1, um da A•sociaç!lo dos 
Pruprietarios e Arrendatario~ de A~a., Mi­
nerae1 um dos Proprietarios de tlotCL'> e 
Re,tauranles e um da Camara lllunitipal 
de Lisboa. a i.:erencia d'es1e fu11d(1 <"•pecoal, 
ficando a seu cargo a orientaçllo do> tral>a· 
lhos de publicidade e rédamo. 

N 'estas cor.diçõ~ prvP<>mt»: 
a) Que se promo,·a entre ''~ mai> impor· 

tantes hotele1fos do pa1i, muni<;palidades 
de terras de turismo empresari0> de ag-uas 
mincraes, sindicatos de iniciativa, a oc:a­
ções romerciaes de localidadei. de lmrsmo, 
a t.-onstituiçlo d'um fundo especial para 
1>mpas:anda : 

b) Que se nomeie uma comissl!o compç.sta 
de dms vogais do Conselho de Turismo, 
dois da Sociedade Propaganda de Portugal, 
um da A~açlo d.: Arrendata1ios de 
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A!luª' )lí11e1a~, outio da A"'-SOC:'"'"" de 
l'roprietarios de l lotc1s. outro ela Camara 
M u1ncipal <lo l.isl>oa, p.11a e1u:etarcrn, no 
m.11s mrt~ pru •. os tralla:hos para a cons­
titniç!lo 11 e:.le lundo, 

'1 <_>uc as ,·e1l>a• ol>lida•. meno~ 10 por 
1 ento, que 1e\•crterá para o fundo da reser­
'ª· de,am ,e, mtq:rahncnte gastas paia os 
a!ISumplos de p:• pagauda do paiz. por meio 
ole a11un io5 lu111111o•os, du ta~c-; anuncios 
11ú6 joma~ e revism importantes. artigos, 
Ct' .: 

dJ < >uc seja elalt0r.1clo um regulamento 
espt.'Cl.~I par,1 aJ111in1stra~:I•> d'e,tc htndo. 

Ili .\"trr' 1.fn./r 1k ,,,,frmt:ir n' mtlt'r>sôrs 
tft tll..,'llfl., Jt//11(1 O•Htrtfit illllt:"i 

· · 1;~,:~ ·,·e·, ·,;i,~;;;,~· ;,·1i~~;;,,; t1~·.~.; <l~ N-~: 
\·emlJ10 de 1892, que 1Cl{ula o ap1oveita­
mentcr ilas nasccute:> 1te aguas m1neraes no 
scnlid,) tle: 

; .• Nao permitir conces~J.o de licenças 
para :1 ex1>lora~·!lo de nascentes a n!lo ser 
par.1 ai clt' tipo ainda uno exi•tcntc entre 
11 '••,ou "" p1"p11cd;idcs rerapeuticas exl'e­
pnonal'S. 

2.• <;•llll ccler ;1<is anuais concC'lsionarios 
de agn.i. 11111 pra~·· que, cm •·aw all{um, 
dc,·e 11 alem de quatro anos, pa1a co11~t1 ui-
1eu1 o~ 1>c11s e'laocle•imcnlos de harmonia 
•'<1m os 111 • lern , 11ren:1to~ hygiemn>s. 

I\" lnd11,,rttlt111n 

· 'J ;,;,;~;ia·.· ~r · i!I.~: ·;1~i~~;I~~ ·t~ trajo pito-
resco tio n<>s<o habitante dos C1111po.> nmlra 
a 111\lls!lo 1t1csse•r" do fdt.n il1cara• ten:.tico, 
talhado pc us l\lgibel>cs da, nd.1dei.. Para 
1-..11 dcH·-&e exercer uma propaganda c-;pe­
aal que, q1tol1&lo a r Í><, deve partir, sobre­
tudo. du pwfes~ •r de in,tru~llo primana, 
do medico rmal e do p:1ro• ho. São estas 
t'nhdadcs, mais em co111<1c lt• lom o pu,·o 
11ue 11t11hurn.1 uutra. que podem prestar a 
c.\ta idl: 1 a mais cfectna e ,·antajo<a cnla­
hui:11,:I'I N e•ll1~ ,onuu.;í-.es, temos a honia 
de pro;>or: 

a) (,>11c O'i hoteleiros da pwvinc-ia tomem 
a imn;111v.1 da orl{anisaç!I•> de comissões 
1·•>1npo~tas 1lc profcs~orcs de ínsu ur;!lr> pri -
1na1ia, mt.'<lini$, 11·und1·•~ e d'oulras quais· 
<jllCt e11tul:ulc' ou i11cl1vi1ht·" cm cu111.hções 
<e prc.•larcm vahosos sen1ços, com o lim 
de al'luarcmiumo dns habitantes do campo, 
111d117.indo-11s ti consc1 vaçll<.> dos seus pito­
aesros ttajn!;: 

/,) C >ue a l'Umissao 1111tani~ad•1ra d11 Con­
RIC>su' 1ep1cscnte a S. lü.• o Mi111s1ro de 
1 nslruç'I<> pcdindn·lhe instruç<ie:! aos pro­
fessore~ ele m'tluçilo J>1ima11a 11ara que nas 
escolas faltm ªº' seu~ d1s~1pulos sob1e este 
ilS!'Uutptn, mostrando-lhes as vantagens de 
111\n mod1fira1cm o~ •cus lraj•.-. 

,\" 3 rri111 c11a" e 11 ultima 0111clu­
~li~-. foian111rr•1\ nd.l.' com farto~ <•rlau­
:-o~. e a ,:.• foi objccto de grande 
di:;Cll'-"'.lu. tendo u:i-a.to da p.1la\ ra os 
sr::-. :\lnnucl l<old:m, Dr. Bentcs Cnstcl 
Brnnc•J e l>r. :'llanucl Jc \'a~concellos. 
~cndo nhnal re~eitad;r. 

.1 .. • s1:c; s. w 

Foi :i noite, nolan,fo-~e a mesma 
selccln concorrcnda da tarde, á:; 9 e 
meia o i;r. ~ln~alhàes Uma al:>rin a 
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s..::-:-;iu f.izcnJu a clog1u \lo :-1. 1•:11.ec.­
to :\l:1rtinench. :-eo.:retai io ger.11 dn l o­
mite Frnnc..:·l'ortugal, 4ue e:;ta\·<1 rn.:· 
sente, n.:,..pvnJcnJo c,.;tc ~.cnhor 11 lllll 
rnpido improd!>o que foi dciira11H!lllc 
:1ph1u,lillo. 

Em ,..cguida, 1) sr. :\ la;.\allui0!i Lin1n 
deu a ralann ao sr. :\lendrnl\'íl e 
( 'u!ila, que fcr. uma Jar~a ex1 • •:-.'v\o 
Ja :-ua tlJ..:,..c, Hoteis 11as Provi11ci11s 
clll 'llle ,lcknJ.: a o.:rca~ io d.: IP .1 
,·01111•:111hia j'a1<l n ~·ou,, ·fü\·iu c ex· 
plo1a1y'111 Je hoteb em \a1ia,., 1t;1ra-. 
Jo p.aiz, no •JUe :--.:tia 1 h;cl\., o o 
mc:-1110 1) pv n:<o ,..,, e111 eJilld1 :-, nm,.. 
tlllllht.:m u11 ll11Jhilario, l>11ixcla, pie~'"" 
de., ,,uu ~-1.:1111iliria c111 u:asitlc,.. ,lc 
l'c!>t.a 1111 c•ml·one11,·i:rt:l!ip..:.:1al c1.1 cer· 
tn e dutcrminada .~1•c:i1idaJe o dc~lo­
ca111cnlo do,.. out1ofi hljei,.., ,la l'aiwla 
roura;.. c1 ado:-;, cu111ida~ fria:-. etc. l'rn· 
U:llldo•:-1! d>'!'Ílll 111\I :-d;\ it;o ('l";JltC•> C 

J'etfoÍl l•, 1 • 

J>..:ro1~, ''~ u1,1tck"1ai.:s p,, ,l cc.·:-;,, 1.. 

panlna. ,.,,llll'"''1'1>-. em • JIJ ,., 1111111 
necc"aiiamcntc 111.1i:, h ? .. to:-; n > ql,tê 
muito tcr·a cln a lu.·r:it. 

1 '.ira tacilitar ':;t,i.-1-fs p:uf·Jl'2· 
t.lct .1111 ~er f11rnc.:i,!1~ ;a.it1 et.<tS, t '>llf • 

pai.;amerito .le • ! 

Hl"Ul:lll; 

•••••••• ••• •••••• ,....... .... t_• 

1. t h "' :uws de lmbalh<•S ÍI":'" nl< " 
dt in ·itamt ntos junto da indu<:r·a h t< lt ir a, 
sem 1<.•uh.1dos praticos de \ãlur, ~Ao Q li.'lS· 
tantc paro pro\ ar que supor utn prP<<e o 
novu e t 11t rgico se <.. .. on:-1 guir;i que n:t..; 11os .. 
s:i~ pruvi111'1ttf{ h .. tja o~ llCl"l.'s.."'arifJ..c hott is, 
utocl( Moo; m:is limpos e ('t)tnnd1Jo.;1 i11di ... p< n· 
sa\"1.:i.._ (IHl .. l t'<.: µrurnov<.:r p(w todo 11 p.1iz 
uma ht1'J{a çurn:11tt dr· turi:-;1110. 

2.° F:i"'o mdu su pude ser a 1 e uni.10 ele 
inh•rq~st ~ t·1n uma gra11dc comp\.tu1da hc 111 
~>r~an1/;ula que lr.ltc de transfon11ar 1 • t xis· 
tu1I<' sust·1·111i\·d de melhoria e tle h111d.1r 
nn\n~ l"Sla 1lkc.·ilnt:nlc1s ond~ seja IH ·cs· 
~a rio. 

. l·º .\ in•t.1!:1..:111 d\;SlCS hot<-Í:; dcHl(I f.1· 
zcr·!iC < nt l'J<Ja..,. .d ~édçs <.lc cunn Jhn im­
p<•rl.tnlt ~ e < m lo< alid.1dcs que pdo pit<1· 
rc,.;sco da .. li.\ ~jtu:i•·Jt), monu1í1cntt:tS, t ntro 
tlt irra.tiaç:\o de c.~tradas impe>rt.llllc"· t h'., 
o jthlifiqucm. • 

f111 pai te alguma ser:\ pcrmiliclu m:li~ <ruc 
um hotc l da• omp.tnhia cm •·ada l<•1alid,1dc', 
"ª"" 11.co 1 xi"tiudo ahi outro hr•lt·l. 

I·" ( > Fst:1tln n,lo de\'C iutcn ir ntais que 
fn<·iliumcl" a (nnua1,:1n da companhin 1 a sua 
parle liunn<Tirn, isto <é: 

l!il•ntando hs acc;<ws e obrigo.,;oe~ de todo 
e quatqun imposto, indusi\i.· o do'' lo. 

lscnlltndo pnr 20 anos de sdo os ~cu~ 
nnundos l" n . .:da1110~. 

Oandn pas..;;1gc11s gratuitas nas linh:ts cio 
Fstado a um in--pc..:(tor cncarn .. ·c-'"ido da vi .. 
!iita, \ i~il.:1tH'ia t Ji-.; ·ali7 .. '1.<;ao t,:ônlinua de urn 
nunu rn att ~o l101cl~. 

O 1111 -mo 1kn·r~11n lazer as rompanhias 
par.1 os age nlt" que dependessem de utili· 
2ar·sc ria~ 'ºª~ hnhas. 

o 
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a falta Jc bilhete;; lvmlt .s nos nossos 
.:ambhos de fo1 rt1, ,1 moro::.id;ide dos 
comboios. l{esponden.to·lhi: o :-r Ar­
thur .\tendes, clircctor dos ( 'ami11hos de 
ferro do Sul e Suestei: e> !-il'. \'m;concelos 
Correia, Administrador da Companhia 

Fausto de Fi- dos Caminhos de f..:rro l'•>rlugucses. 

ll•Cll e .. ,. f~n 

dd1> :\ ~ l)ll.! se ::1rrox1ma. rara 
,r . s t"r. rei l tnll fro\ titc.>so resultado. 

1..: pur ih1 as t'oodus(i s d,1 :su.1 
1h.::-c, ,111~ ;..1o · pm\ .da,.. ~·tm1 uma 
c111c11.i.1 ,l 1 ,.r. \'idra < ;uimatães. 

"" rru'\illl<> 11u111ç·r., dnrcnws nn 
nilt~ 1.1 c'la th ·:-e, 1\ que 11iw fazemos 
1 • jc 1'1 r f.tlra .)<) c:-pa\'O. 

J ,1la .ii11da o "'" \lcn lc·n,·a e l osta, 
, e1Jahv1111h •I nas p· lrn ms do 'I°. ( 1UCI"· 

r 1 .\laio. -c11du dcrois c11cc.n.1.Ja a 
:-.c~ ... i10. 

;. • t: l"I. 'fl.lf. l SI. "S.10 

Uoniingo .í 1 hora da 1.irdc o !ir, 
l>r. :'llagalhàes Lima, ahrc n :-~;.:-iio, 

~ccrelariado como at.! ali pelo :-.r. Dr. 
.lo:-é de .\lhaycte e :\lnnucl lfoldan, 
lendo este ultimo uma inlcrcssnnlc t11c· 
moria do "'" Jo~c Olh·cir11 llasto, pro­
J'iictmio do < ;rande l lotcl do l'mto, so­
brn u füJeraçào de hoteis e a nct'csskla.Je 
de i:ducat os cria.los ..: cos1nheiw~. 

J'.tln derois <> sr. Antc.nio l 'cinnn­
.Jes, prop1 ictario ,fo Hotel Bragan,·n, ,fl) 
Espinho, que currvb•Jrott as palavras 
do "' • Ólh eira Ba~to, e cm scgui.:Ja 
o "'" Adàes Bennut.les, 4uc condt:nina 
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Estt: ultimo, fa;r, uma 111tcn.::s::.ante 
Jef.:sa da \'Clocidade ,Jo::-. m1s::,os com­
boi«s, que comrara, ;1os mdhorcs da 
Europa, e dc.:i.fa;r. n lend.L d1•s trens 
americanus andarem a _'I)() kuumetros 
J hora; e tenmna por lim chaman,fo 
inju>'to ao sr. 13ennudcs, acrc,;ccnt,mdo 
que as tanfas m1u i-:1o l.io 111.b como 
ele julga, se bem que rn1o haja nada 
t:io perfeito.i. qul.! s.: niir> ~°"'\ melhorar. 

Entra-se depui~ nn ordem do dia, 
discutindo·sc cm pri111cirp logar, a these 
da Sociedade 1'1'opaganda de l'orlugal, 
relatada pelo sr. \ ,1,..co11cd1is { 'orrcia, 
cm qué :<e dcf..:ndt! a crc;1.;flo de 
uma es.:o!a rara l'ri.t los de hotcis, e 
anun.:ia que a Su<'i -.l.hh.: de Prnra­
gandti, \ ac abrir, Jcntro cm pCiuco, um 
cur::oó ~rn cüados <JúC j.i exercem essa 
prqll>'$ào~ f:alli ºo :-r F.msto de Fi­
i.:u ·reJà, ;nd1<11i.lo. v:; h t le'1vs a ,1nr 
pi·e(~r~hê:ia para º· u serv1c;o aos 
C_l)ad<,>:> CtJ l 'Y O ,·11/ <> l 1 l'roragan­
dá. .O ::;r. 1iue1 ra :\ lai(J. ~·1<1pie que 

c1iãaó!-l d1plom:\do~. use111 um 
emblema na Jar~ln, para incitar os 
outros a frc4ucnlar a csnila, e que 
nos principaes azylo!> do E::.lado se 

:'llnis propôc, que a Hupattic,:;t0 de 
Turismo represente .ís diit:cç1les dos 
A:t\"los para que os :-cu,.; prol'essores, 
deslaçam perante os alu11111os. a Ideia 
Jlu111ilhantc que \ c1 sa inju,..tamente, 
contra os cria.los ,fe 1i1C:sa. 

E' aprv\·ado, bem c•nllo a thesc da 
...,cJcieJade Je l'ro~\1ga11 ln . 

Lntra em se •uid.1 c·n d1:-.-11~são a 
th~:;,e Jo sr. 1\ 1ldan y l\go, cm que 
trata de trc;r, qualidaJc,-; <.le hotei::., 
l'alaces, para :is gra•1ctcs c1 la.te><; ! lo­
teis de Luxo, para as dd~ lcs mais 
tmportantes, e holcis lllllJe,..tos rnra 
os pequen<JS centros, tllennas, praias, 
etc . 

E' apro,·ada, ,Jcrois dll uma larga 
defesa do auctor. 

Falam ainda sobre \'Mim; assum­
ptos, mais alguns oradores, untre os 
qu.ics o >'r. frcy, prop1ictatio do Gran,le 
liotel Central, de l.isl'Oíl, que se queixa 
do pouco inte1c:-se qljc ;b estancias 
supe1iores merel·e as boa~ iniciati\'as, 
pois em \'ez Jc as ajuJar, muitas ve-
1.es as ,·exa111 com multas. 
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U~a 11;ndn da palavra o ~r. Fausto 
de Figueiredo, que fala dumnle muito 
tempo, no mat~ profundo -:ilencio da 
assistencia, ~obre o dc:;cm·ol\'llnento do 
turismo, sobre hott:is, criados, :sobre a 
marcenaria nacional, a que presta culto 
de home1111gcm, ~'t:la perfeiç.io dos seus 
trai-alhos, l'Oll\·idando-a r<-•r tlm a in­
tere,-~ar-<:e no n-:sumrto; lourn ainda 
a Propaganda de Po1tugal pela crea­
ção da C!'C< •la de criadagem, prestes n 
funcionar, etc. 

O sr. presiJenle chi n p11lavru ao 
sr. Le1·y Marques da Co!>ta, presidente 
da Canlllra ~lunicipal de l.i!<bo.'1, que 
fala so!:-re turi<•mo e troteis e por tím 

o sr. :-..rni.:alhàe!' Lima em·errn os tra­
balhos. cm mnilo nos C<111gressistas 
as :-uas silu taçõe!'; e dcpoi:<, por pm­
posta do :-r. \·asconccllos Correia, 11 

congre~"º faz :í mcs.'I uma calon:· .... < 
manifesta\:io. 

19.l 

Na Terra Santa 

Diz o Times : 

A Pafcqtina poderia ser intnnacionalisa· 
da, como li'rm Sou~« dos {lO\'''" chrislàos: 
. Tudo quanto rêéordc ·a h1•toria O\'angc­
Jica seria quanto pogsh·cl rc·~1>t·i1adn. Poder­
se-l1fa rC\'J\ cr a vida soda mm meio" de 
tran"portc• ad~quados, ~m lrwn:4·u1·s nem 
auto-omni•hu• cm Jeru-.a!c·m. -

Cabe a 110,, ~ohrt;tudo an (J(11J>itr o paiz, 
evitar qu(· st'ja pr<:«a de <;sp(.·ruladnrcs de 
hoteis e turismo. (), Logarcs ~anlos dc,·cm 
quanto pos•ivd, ficar como no wmpo de /li. 
S. Jesus Christo. 

Aqui c.~t.í uma opinião de que dis­
cordamo". 

A tradiç.1" deve e:-101 ligada ao 
rrngre~so, c este <le1·e ser feito de 
forma a que, aquela não seja prejudi­
cada cm tod11 a sua arte e cnt t~do o 
seu interes.'•c 

o 

o 

Q llO'l'O f fofe/ 
de S Jfartzit!IO do Por/o 

I)AMOS hoje '..! interessantes uspc· 

ctos do 1101·0 hotel de S. ~!ar­
tínho do Porto, cuja con.strucç:io \'OC 
iniciar-se. 

E' um melhoramento import11ntl' 
11i\o s<Í para a ínten.:ssante prniu de 
banhos e estancia thermal, mas tam­
hcm j'Ara as terras ,·~111has, pois 1\ füha 

de um bom hot• 1 e1 1 S. ~lartinho, hn-

pede os banhbtas de visitar os seus 
anedorcs que silo interessantes 

l>eve-~c est.'I rasgada iniciati,·a A uns 
1 .111; 11eritos da tcrrn. que tecm por 

"> ~lartinho do Port• i un.a \erdaJeíra 
\'cnernçllo. 

Não nos along:ucmos 1:111 des<:ri­
pções do hotel, pois j,i o aqui IL~e­

mos, dt:\'etnos porem acr~centar, que 
ele reune todos vs. requisitos moder­
nos para os hospedes mais exigen­
tes . 

Silo d'estes hoteis que o •iosso pai;;, 
mais precisa, e diga se de pas~agem, 
muita gente vae comprchenJenJo o ai· 
cancc que ta~ iniciath·as tem par.• o 

bem turístico. 
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asslgna-se e vende-se na sua adml· 

nistração, Largo da Abegoarla, 28, 

e em todas as livrarias de Llaboa, 

Porto, Coimbra e Figueira da Foz 

16·1 

5 DE MAIO 

FE5TA 
/)/ / Al,J)J]J .. I 

EIS a pti111avc1a 110:-; cmnro'-. rindo 
cu111 dcntinhos de 11e1·c, sob 

um gu:-mla S<>I de p:1poult\-:, l.ogar ;b 
exransõc.<: do., melroi:, a~ ligeiros 
vestid•h silpic11dos de íloritas. e aos 
cha~'cus ,1c palha com tu f1l~ de rnyo­
sotis. J;í 11s scm..-1s deixam l'êr qu:mto 
n colheita seni rica, e nns rcgueiras 
da" hortns -:e 1·ac accrcj;1111111 11 polpa 
11crc Jos 111e11,1ngus maduros. Atm1·cz 
os vidro,. das c-.tufa", nvs maci""''" 

,1os pr.lins e parque' 
luxuoso~. planta .. .:iue 
nrvornm exoti.;o,, mo­
delos de 1101 a.,:iio, co­
mo nu1ros ta11tos ra­
\"ilhôc.-- de r e 1· ol t n 
~ •ntm ª" 1otint:iras 
t•'·•ma ... dn h-rio indi­
,.;ena, <1.1,. ~º"ª" Je 
cem follms, e dos 
emhirra11tcs t'ra\·os de 
dcfu11cl\I. Slio ,,,, hi-

:,.cus, <lllC IC\'fll U­

tca:n t0rcidos como 
citbdlo,. em nucas ain­
da 111111 c11xut:1s do 
banho ;rrl'11n-. de "c­
da. perpassados de 
~raça \'irg111nl - jo-

·n,.. ~;r111111cir-:i,., que 
sl'illam "" c.·mra ... n ·u • 

11 t ir.doler1c1.1 c1eo11iu 
- hcgunms de prata 

com rcn.1 so-. de pellucia cst•arlatc-c 
a st,,elif?ia ref{i11a. lllir de p1 incire ... 
cortad 1 cm \·cllndo r"ixo e l'cit de la­
ranja, r1•11lpe11d1J por entre hu-i;uta lo­
lhagcm .te ferro hmnco. com tullhcra,. 
de oiro e íauces de drag1io dPnez ... 

!-;ercnida.lcs luciJas de •11aio, que 
,te prazeres í11hltraes n'cstc 111e11. san­
gue definhado pdr•s 111olhos do ~ilrn 
-e e111 4ue iucffa\·ci" <':th11:1 ia.s me 
sabei" aJ•inne<·cr os ner \ '• exa!:-­
rerados pebs dncuenra mil chi.::aras 
de car~. de Balzac: ~·este repousar 
ao sol, u111<1 delicia nos \em guita a 
gotta i-obre <1 l'01 a'(ào; ha como aws 
branc:1:-; !'>atendo d\'aci,la.tcs de pomba 
Clll ca,fa rhrase que di?.elllUS ; e O 

rbo 11lit• é ma~" a grimare ncr\'osa 
que faz 111cdo, relo que 1evela Je de­
salento ou l'\'nismo, mas u111 n•ihrc 
1110\'imcnto de labios, que se ajustam 
<01110 duas bcllas rimas anwrosa<.; e111 
fundo cnnnezi. l>epois o nr e t:'ro diice. 
o rio tfü1 cal1110 lá abaixo, :i-. ~omhras 

tão ,·erdes, que i:e at-andona a leitura 
para fugir ,is frias !-.U~gc,.t;.e, da :111a­
lysc. e c,.ruiu:ccr um h1icadn entre 
as cnncin-. hu111idas cio,. 1'l:ttan11-.. 

Junho, tfns de prima\ e1;1, alvorcCl'l' 
das primeiras saúie" de fru ·tos :1rre~ .•• 
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!'cnhuma 4ua,lm meltK•r 1•:irn n 
fc!-ta du cnmp<•, nos ercmitciios e 
sanctuario:- co11 .. ag1otlo-. pt:la :h1vrny'\O 
d:1 .. gente:; ru<:tica"'. 

Sou mcndtonnl de sangue e na~d­
tr.cnto: e n·e .. Ul allum dos :mnos, que 
cmo.;ões e nl\'oro,·o!' que me ínz nintla 
ag<11.1 n lembmnçn d'c .. !'as romngen .. 
idylhta!', que t:mtas fiz cm pequeno 
:í,.. cnnt,1itn.... milngreira" da minha rr.>­
'i11ci.1~ :\o ,\lcmtejo, romagem alguma 
se ;.,;(, n bem diier. ror devoção. Fnl· 
tlim na 1 nça l'OrHliçõc:. dll creduliJadc: 
cxccs::-1\'a, hcaticc e surer,..tiÇl'iO gro~­
seira. A gente é rr•Íticn, sensual, de 
ddida; não c•1111prchcndc os longos 
cxtasi~ dcantc da;. capellns, sorri um 
rouco tÍS :-.u1'tilcz,\s 111\'Sti~a!l do cn­
li:-. : e quando lh1;: dize111-jejua' en­
colhe os hcmrbros, 1cspo11lic rois 
sim! e me atochandv o ,·entre ,(Q 
melhor ;\g romnrim; nlemtejnnls. ti 
rartc us origens e esscncia intima, 
rarticirnm .ia Ktmusse namen~n. 
festa d'alllVI' rh.\'SÍCO, Com d:rn,_;·t!' Clll 
volta dos c:u \'alhos, l',mccns <lc ,·inho 
lico111so, e festins ph:thoricos por su· 
brc ns \'crdura" fofo:-> da COlllJ:'ina: A 
santa 111ilagrcirn 1.1ue d.í aw :i f~t.1, 
c,.,..·1 iu fica no .. segundos planos da 
fre. .. ~-nta : cm 1.1ue ,se pcns:1 é na rn­
pariga ,fo olhos rr.:tvs, b~ c,.c.ar­
late. :-cio turgido-no 1cgabofe de 'i· 
nho e paio alcrnlcJam• por Q.'lixo das 
an·ores il.1 cncc~t<l, nq mci~ d'u•n."l 
chutai d.: :-.audes e n­
::-ada.- - c1nqu.111to o 
padre me rrégando 
na c1 mida, ao rct>a­
nho de velha" es 
tontca-lns de sumno. 

I>c orJinnrio cvin 
cidi,, :1 festa colll ai 
guma grande feira, 
csperte1.a munic.:1pal 
que fazia con\·ergir 
no mesmo tempo ao 
mercado, quem tinha 
csrinto comrncrcial e 
qu.em tinha cspirilo 
religioso; e os que 
necei<sit:\\'am pagar 
promcs ... :1s. EHa C<lll· 

flagrai;<io de cobns 
s:icrns e profanas. fa­
zia largar de cada 
terreola dep<.ii:-. das 
colheitas, ;\ entrada 
da.-. primeira.-. nguas de Sctembm, pelo 
S. João, ou depois fas eir;1s, a mais 
pit •re:,ca roma1 ias que era po:-sivcl 
de:;cortinar. 

Entre montanhas ncgms da quei­
mada, sci.;uindo l'aminhos intransira­
veis, corcorndos :-obre esbracejos d'n­
zinhal, ia n gente nn noite f<ir.1 n"uinn 
cavalgatn grote!'Ca, cantando, gritando, 
passando a homll'ha de rocca em 
bocca, jogando chalaças de rancho 

em rani:ho, co'a gros ... a nlegria de bo.1 
gente que alar..,a o coraç;\o. Algumn 
r raga nlentax(I nqui e aKm, as 1qul. 
las que estacadas nn \'creda, oito f('· 
diam mais tirar as carriolas prenhe!' 
Je bnglll!em. F. esse rhantasuco cor­
tc:jo, d -o-heis arrancado ;is agua" 
fort~ de Goya!-\·elhns no.., seu~ ju­
mcntinhos p<idres. com alcofas de ('Y.io 
p11ra fog;i.;a. rarcccn.lo guardar nos 
olhos o fulgor de 111mrad:1 4uc ...... rnv· 
rcce-mrarigas que f111.cm por c ... ,..cs 
c.10 ínho,.., cbrias Je fosta, uma fara!I· 
dolt contínua e ruidt>~1. sob <is olha· 
rt::s da!' cstrcllas-\'Clhos lavr.1,lt•re..., 
cm grande< mullas ajae1 .. 1ndo 110 motlo 
arabe. com peitorae:- de frnnja varie· 
gnda e c:-quillas pendentes n'um jovial 
carrilhão-rapazes imberbes de face, 
t<1sl11c1os, cor de cobre, dc~inquictos. 
indo de moç11 cm moça co111 o seu 
cstrihilho gaiaU>, dando 'iva~. Íil7.\'mlo 
partidas t0<1a 11 :-.adia gcnt<:. n'umn 
p.1lavra. que npron?Jt:t a fcstano.:a' parn 
dn r trcguas ao trabalho rn ,lc, \'cstir a 
andainn domingucira. e afogar :naguà:­
atan(!O·lhcs ao P,e~coço •>!" quntro pin· 
tos ganhos na lat>ut11 dos 'campo~. sQI• 

"algum sr•l cquatcrial. ('n.dn qual. j:í se 
"~· rarinandu por es~as fazendas 111.'lí­
ginac:- da e-:,tmJa, <h1 fructo"' e lenha 
de 911e1mar. 4ue haü1 rni...,ter. 1;1U(X>'­

de lfl • .,. e ljUalro. \"ngnroso:-, pct'scando 
"lume e golpts de fuzil, ia•n dir.endo 

r<>r ahi fúra os seu:- negocios. u q11c 

mm cvmprar :í feira, o que lhe~ su.:­
cc,lera no caminho cm tal :111110. e 
rOUNJS, altas de rreços. pirraças · . 
A c:llma noite pon1a-se de vozei< ir­
re~ularcs. formas erra11te." l'<>r entre 
as an 01 cs, cançô1:s. nNtdas . . De re­
pente, gritos-era algum carro tom­
bando com fracasso p<.ir e.'sas banci­
ra!'. l\ão fúm nada, 111as os ganso!', 
1:-0rt Ct;OS C Jalinha!' da funcção. arro­
veitanJO ensejo, deba1fdavam, com 
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medo ~ lac.1 dos rom iros; e tn,·a de 
c<irrutrínça atmz d '" fugith·os, 111paies 
e rnpa1 ign!', \'.Í de rir. fur lar bcij11s e 
d:ir nbrnço,., :i "ºl'ar:1, nn sa1:roda e 
amign cspcs::.um do montado. ~las cr­
guia·sc um cmtv de nlegrfa fcroc',..;;i. 
ma. Fvra \isto uma luz, qualquer 
ranno de llllm1<a, ou silllouttle de 
tom;; aldeia tal,-c ,·á de gritarin rara 
se d1r aln11111: nas c."curns ru.1s do 
burgo 1110rto. e virem •Ís rortn..... es­
ra\liridos, os do11rnnhocos. 

Se algum lrndidonal chicote enrai· 
vccia dc..,,lc i-cculos m. gentes da terra 
ntran:!'snda, os cfa romaria saltavam 
dos burros, iam martelar :is port:is 
das casas, e 1.1unndo acudiam de den­
tro, entre dois i;omnos, o chic1•tc era 
nrticulndo com todas as svllabas, n'um 
inforqo de garw1lhnc1as e. sil\'Os. 

fünt:intu a manhil boceja\·a ao orien­
te; centcnn1fas fúrmas d'an·ores cra\·o­
nnvanH<c cm fun.los pallidos; e co~no 
o mur;r.hcin prégnndo dos tlcxuosos 
minnrctcs, a coto\'ia cbama\·a ns 11\'CS 
e ns ri11l111gcn,.,, no a11gelrzs do no1·0 dia. 

< '<>nsl\r,·emo~ 11s ,·eihns usan.;ns, os 
hahrtos !'Qetic(I" da 'ida simples, as 
tra,li.,:<;.:!- e h:lhlns rusticas. Av espí­
rito mais .;ecco e mais pr;íticç>, chega 
um llrn n 11ccos;.idade de convite• no 
·cio d",:-.tcs ~u l\'i ....... imos phantasmns, 

i;e cxhau~t<· ptl"s ncr1·osismr.s da 
lucta. t-usca um c•1nto pacifico e bal­
samico. onJc "'"' º""'' u t-ran''' d<>s 

animncs fcro1.c,., que 1hc assalta,·am o 
cmninht'. :;cu' an1i~o:-. seus irmãos ~ 
E então sentimo~ o encanto inJivisi­
vcl das fest.'ls d':ildeia, acalentando ns 
nos~s angu ... tias ao rumor das canti­
gas e r~otil.., das romarias. 

Fr .. 1.110 rt'ALMEID.\ 

• 
A mmdam-u rrat11ila11unte n'esta re-

vi>ta Iodas as o6ras ltterartas que d1gm" 
respeito ao orgranded mmto do pais. 
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EST/lflTICA 
~\"rlS 1\ rOSSAS Tlf.b'RJLJS E Pl ?AIAS 

No nosse raiz rouca gente se uns robres ratacos que o ressoai in­
preocupa com o e:<thetka e com ferior do thcatro que ddxasse de ga­

o bom ou mau efeito, que as cons- nhnl', seria motim a ircrn depois redir 
tl'uções possam causar ü \"bta do ,·ia- ec;111ola. 
jonte. Mas responderemos, a essas pessoas 

Niio queremos falar de Lisboa, onde de bom coração, que na sua muioria, os 
toda a gente se permite dar luz üs suas casebres (1ue tanto desfeiam n heleza 
casas por meio de j1111\!l.1;; do mais csthetica das nossas estandas Je a~uas 
estrnrngante ft:itio, niio olhanJv o n1'11cr.1e•. niio são rn1r1iedade d"es:;a 
efeito que pro,1uzem com relaçàv <is pvhie heuk. mas de ressous ricas do 
outras janelas e sacadas. lnc;.11 e por cujv alu~u~I l"Ohram uma 

E" escusado dtar, ha casas ci"esrns, de\ a.la remia. 
em todas as ruas Ja baixa, onJe a .\ llls ainda o mais des11grnda\el ti 
admiravcl obra pomhalina merecia o asrel'lo triste que se defronta ao 
maior respeito. Deixa- lo. Quando um . ' iajnntc, os taes casebres na praia 
dia hoU\ er na Camara ~l uniciral, uma de Espinho, não só aos que J,í ,·ão 
vcrca\·iío, que se Feocure mais com Jic11r. l'o1110 lambem, os milhares que 
a eslhetica da cidade, <JUC cr 111 discur- hi pll!'~am no comboio. 
sos e mudan.,:a de nome as ruas, E' pois ~'1cciso que :-e acabe, de 
que trate o as,;umr:o. l'or :igora li- uma \ cz, com semelhante vergc>nha, 
quemos por aqui. ,1ue 11ào e: stí no.; lo..:acs que acaba-

:\las queremos tratar das e;;t3ncias mos de citar, mas cm qua~i tod11s as 
de aguas mineraes, que a pitr Jo pro· nossas estandas de prazer e de cura. 
gresso material que n'alguJ\las se , ·eem ,\ 's l"amaras ~lunicipacs de Espinho 
acentuando, existe um dei;leixo crasso, de \ ila l'ouca de .\guiar de < ·11a,·es, 
que re\'ela da parte de quem o con- e aquela:; que teem dentrn de seu 
sente ou alimenta, um Jc:-conheci- lCrmo, e~tandas de tu1 bmo, compete 
mento completo do;; r 1incirios da es- enddar todo!'i os <!Sfnr.;os rm,1 que, ,le 
thelica e do bom gosto. alguma f mia se modilique cs~a de:;a-

Exemplifiquemo~: .\:> Pedras !:ialga- ·~rad.wel architedura, t: a piohibam 
das, o \ .idago, duas das llli\Íl> unp.or- abs<ilut.u11ente de cvnlinuar. 
tantes estancias de aguos minero-me- :\;lo fazemo!-', como nunca fizemos, 
àicinaes, leem a prejudicar-lhe a s ua n'cst11 1e\Ísta arligos fior 111cro efeito 
estraordinaria beleza, tanto na vejeta- de n:d••Jica, prcocupamo-nos com 
Çno'como no bom gosto·esthetico yue se coisas rraticas e de efcilo imediato, 
n1imifesta nas suas construçue!', uns e por isso leramos l<1111l,em :i,., nossas 
casebres de madeira de tvdas as for- pala\ 11.,.,, ao Conselho de T urismo e 
mas e feitios- e junt<> .is estações de •Í l'ropagan,ia de Po1tu1ml, para que 
caminhos de férro-que ,Jiío lugo ao se csforl·cm junto da:-; <·amaras :\lu­
h1jnnte n inipressiío q1!c entrou n·uma nkipncs, e das estnndas de nguas, 

ta r-se do parque do hotel, torna•se 
um prnier para o aquista e um rendi­
mento rara o comercio e industria ex­
tra-estancia, que assim tem um incen­
li\'O de .desen\'olvimento. A Ol"as1ão é 
extremamente oportuna para a 1110-

derni,,ação Jas nossas coisas, já de­
molindo oh::.taculos, e eq.;uendo em 
seu loi.:ar u111 incenti\'O ,Je progresso, 
já rcsoh enJo outros assumptos, que 
emboru modestos, são tmnbcm raizes 
d'cssa nr1·cJre gigante que se chama ~ 
O l'urismo. 

Gt"ERR.-\ ~ I \ 10 

PORTUGAL 
EM CINEMA TOGRAPHIA 

I )FVI' chegar em moodos d"esle 
111ei o operador t.:inematographi­

co da c,1,..a 1 .aumont, que 'cm, como já 
dis!-umos dnematographar as nossas 
pais.1gc11s e monumentos. 

Per \adas yezcs se tentou a \inda 
a l'ortn~al de um operador, mas as 
casas francesas e italianas, faziam taes. 
cxigencias ~'ccuniarias. que le\'e sem­
pre que se desistir. Agora merçe da 
inte1 ,·cn.;ão do sr. Dr. ~lagalhiie,, l .ima, 
.:onsegiu-se que a repmdu.;ilo !-e fa.;a 
não tendo .1 Hepartiçfü) do Turi,,rno, 
·nais encargos que não seja a desre­
hll que se possa fazer no nosso raiz 
com o orcmdor e com o interprete 
c1uc o acompanha. 

E' 1~ois mais um grande scr\'iço 
que (J paiz de\·e ao grande ratriota 
sr. J>r. ~ lag ilhães Lima, que nas i;uas 
'llllll pias \ iagens lá fórn, nilo pen"ª :-;e­
nào no cn,,:randecimento da nos!'a 
terra. 

' tôrrn de absoluta llliséria. .. ~ ~ -· para n' uma "comunhão do ideias tra­
. • Depois tfes~as l:ttiiris, 'se o-·ereíto tém do n1mp1·írncnto dc~tc pr<'>hlen'ia: 
exterior.~é· de5agrado\'cf, o inhlriÓr é · u utro assumpto e nào menos in1- Aguas da Curia 
repelente. São .. tàberna~, ·~ào lojas de po1 t.illk. é: O da arborÍSA\":ÍO das es-
fructo, sãõ péq'uei\os ·b1barcs. T udo trada::. c·ontinames culll as aguas 1pi- E s.IA cnncluido o lago d'estn e~tan­
isto Clllll 'borYáchues a 'disêutir .í r orta'; 1ie1ae--. para .:iue os aquh-t.1s pos:-:am 'd a ,1e a~uas minera~ .:ujo de­
com muthéres-'é· .:rbnças sújas a es- estendei i1s' seus ra~sos :ilem ,J,, re- semoh1111c11t9 >-e fez em pou.:o lcmro, 
tt:nder uma \isão de mist:i 1a ãos'·othbs cinto thermal, pois qu:isi todos, á ..:omo u ~al"tiilo. !'ena e 411e não esteja 

,., <J.o· \ 1aja!ltr,:·f~ '• ~. · :e" pri'rlc uns pi11f1eirac :<, 11 <1111i .os_ seus ~tinda ~11.:-oh·iJa a qucst.io ~USl'ltada 
'.L;, .. · 1:;,.<;iarrtt>s fi--a \·e·r muita gente, con- · prop11ctnrios .não impedelll o accesgo,· ' entre, a empresa exploradora Jas 

doid<t, a dizer-1los · mas essas casas niio tem a Jllais pequena sombrn onde aguas c o proprictario dos terrenos 
siio de pessoas pou:·es, qu~ nito teeffi ·o 'iajmite .se abrigue· da:; arJcncias do·. ·jwúo ·da linha fe1 rca da Norte, onde 
meios para ergvercm uma ,·asa de sul de :igosto. se pretende fnzcr urna estai;ão de 1:ami­
horn cfctío esthetico, e :-t: lhe fossem l'or excmrlo : da csta.;;lo do cami- nho Je ferro para o serdço da t:uria. 
fechar a porta. que, hc.11imn na mi~eria. nho de ferr<1, ao rortào do pai que das Desta forma ficará a cstai;iío ferro-

Sonws assim, todos atirarno:-; com l'e,lr.1:-. :-.:ilga.las. uns 1 jl) metros, Yae \'Íaria lig.1da tos hott:is e estabeleci­
a miseria como argumento r1incipal ~Clll!'l'C o aqui:;ta !-iuh a torreira do mcnto, por uma linda a\·cnida de 100· 
da nossa impassibilklade. Infantil ar- sol, po1que nunca a 1 ·amara \lunici- metros, enquanto que o adual apea­
gumcnto, tão infantil, que faz lem- pai de \ 'ila l'uuca, tentou t11 horisa-la, dei ro da < ·1111a fica a mais de u111 l..:ílo­
hrnr, a ql~estão dos cmprcz'1rios thea- «01110 dc1·ia, nem a C'om1'a11ilia rias melro. e n c~tação de :\logoforcs a -1 . 
trnes pelo simples moti,·o de lhe não agun;; u fez tambem l:Olllo crn sua IJxnbi tudo sc ht11monisc de 11111neira 
consentirem este 111w l:lailcs cai na,·ales- c·c1m tnicnc•a. a -1u.: ros,.,c poupado o ter que se re­
l"<1s, era caso de ficarl!lll muita!' famílias l 111a \cz. q.ie :1:-. cstra Ja;; penni- «orrer .1 .:xrrnrriaç.fo ror utilidade 
na mise1ia. :-ião rer.:ebcmos l'elll, como- 1;1111. rdt• seu an·orcdo, a ~ente :ifos- puhli.a. 
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O JOGO J~ / l ~SU/l /Nfij ... U/Y\ ·c1A 
/\ ·o TUl?ISAJO 

l T \IA 1cunião ha,·í,fa, ha pouco, no 
lMlacio rrcsidencial, no intuito 

de ,.e :1s!'cntar sol>re a forma de !:e 
-<••·correr .í ... ncce~"idades da 11•s1stcn· 
da pul>lír:1. trl•UXc - embora momen· 
ta11carncnte -:l rela da disC'us•ào, li 

mngna <)UCSI io do jogo de n:i:ar. 
Sendo este um as..,.umrto que :-e 

rclacío11a mtiman~cnte com o turi,.11111, 
quer rela ~lia influencia directn no .le· 
Sl'll\ ol\'Í111c111q da corrente de cstrnngci· 
rus rarn o nos~o l'aí7., quer, ;iinda, por 
uma J'ornrn ind i rect.1, nos beneficios que 
d'nhi nos piídcm ad\'ir, não de\·ianws 
deixar de nprm·eitar este ensejo J'tll'll 
mcmiícstnrn1r1::; o que r,n..,1mos n tal 
rCl'f'l'llO. 

Anh.:s, porc:n. rrcci><;1m11:- fd1ar que 
o fllze1110"'. uiuca e !<ímrle,.:mcnte u·· 
llUl~lCl:ld< !< J'CIO sentimento ratriot1Co, 
e que 11enhuns outros int~rcs ... cs nos 
mmcm além .!os que podem ínlluir, 
por u111a forma ín,Ji,..culi\'cl. cm 1•r1 .. 
\'cítp ~ernl e commum. 

Hc~isk111<1«. primeirament'" eis facto!'. 
!'c111,. comtu,ln, rrc1c1hlernws ~er ju11. 
cm !no 111ngna c:1us:1 : mas, somc11lc, 
p:1ra lhes cxlrahir111<1s os .:ornllru ios. 

l luas t' •n entes su m:mifcst.1111 : uma 
rro, outra c<•ntra (l regulamcn!.1~i\o do 

jugo cru 1'01tugal. U,; qu1: fonnan1 
;t piimc.:im 11rgu111entam a !>CU 1110..IO, 
na defcz11 1la su:t idca e tios re,u:. 
ta.los l'Cncfico" que d'nhi se pó.tem 
llUÍtl r. •!UC s\o t'tlll!C~hdos rel6s que 
lli:I lc 111111 e""ª ·e ,1.1 :m1e111aç;lo. i;ím· 
plc:-1 1wtc pei.i fac·tt • Je it·harcm que 
scml'lh:mtc mcJída 1 el1ediria a :nai..., 
ll11grantc immoralidadc. São cstt;s 1111·.: 
con~t1h1cm a segunda current.:; p111 u· 
ccndo-nos, toda,·ia. que cllcs r1•rn.:· 
.sentam qua1i.io muito-uma inli11111 
r:11 cclln da rorulaçà(I rortügll1'7.8. 

\Tc1an1os. p11í". º"' fins qui; p< tkm 
nlt10g1r as duas l'01 rentes tle 1•ri11l•>c". 

l'or u111 ladu te11ws a acção moral. 
i11/egra em toda a Slla magesfade, que 
rcpuJm a 1cg111nmentaç.1o do jü,~OJ, sem 
toda\ i11, ,:e in~ur.i;ir reh sua ex rlórn· 
ção :i clam luz t!v dia e dos dc-.lum· 
:t'lmnlc~ frtcho:; d'eh.:ctrici.lnJe, lJUe 
até. . • clel.'lrisam as auctnri,l,1dcs, 

Esta· .tfol'Jcz de interprctnçiio d'um 
tão cnro scntuuento, le\'a-nos a sup· 
pôr, pelos prece .lentes ha \'idos e em 
face dn actual situação dos espia ito!., 
<JUe "e procura extrahir ,r clla º" ef· 
feitos políticos nc<.'essaiios :ls cOll\:C· 
nícnci:\S e dommodis!\10<; rrorrios, OU 
n aureolarem explendorosamentc qual· 
:quer orrortuna !l1e,Jídn gO\'cmntÍ\'I\, 

Lrcsla forma, a mor<1lidadc, .lcixn 
<le :,cr uma conJiç,10 especial a 11tteh· 

der. e os p1eju1zos que m.,i111 ad\ cem 
~10 muito p<tra arpret•mr 

Analyscmos. agor:1, a i111111ort1/idade. 
1111 cttmo a dcícn.lcm ():'. nrolt •isca-. 
Ja rcgulamentaç;lo do jogo .. \i-scnta 
ell.1 sob a imro~sil>ilida,le q11ni.1 al'sO· 
luth ua repres:-;io desse \il'Í<'. n:io !'C 
lhe aulerindn os rcs11lr.1 lõ!' •1uc hu· 
m11n11111ente de\'iarn l'1•ncllc.-iar·no". cm 
\ cz de i1 em c:ngross:ir. r· 1r uma t 1 mn 
i11com1 ar.1\·cJ, os capitacs cstra1 .eíros. 
riinciraln1cntc hesrnnhttt:'' .\ lei 1 1l'ls· 
so, a silllação dl! muitas r..:s:o;oas qnc 
como empr1:ga.las nas wsns de j11go, 
lcgi1i111a111cnte auferem o producto do 
~cu trnballio. é tu.ili <.1uanto l:a 1te 
ma;, transitorío: c:-tnml• • por :1<..;1m 

,1 zcr. o equilirr:o da '<Ua \ iJ.1 IÍ mcfl'l 
das com·<.11it:icias ou .lo arb1t1 in d• 
<1u~m ma11da em h1do . • \nc <;eentnll', 
mnd:i. -iue mio hn\'Clldo jo~o. n an·· 
lll:t\·ão 11:1:- pmia" e thermns é nulln, 
o \jU~ ffOduz Utn :-~nSI\ c1 r.ggrn\ :t· 
mcnto na ja dilli, il '<Íluaç:io ec no· 
111in. Jc algumns tl'cs ... 11,. terra,,, 

Exprl'"~ª"· :l!;sin1, a~ synthcscs "ª" 
duas orl11i(1cs, rlwg.1•:..é 11 l'OIKIUsào 
de\ •JllC a n.:p.ulm11c11Ulç;l11 dq {"gtf. 
fcitll co111 triterio e \'0/11'<ic1r/11, 1111· 
rí;e·!<e :-e:n tergín.'.r 11,' • ·-. , \I mli· 
u.1dl. 113 su.1 \ er,iadC!ta ól"t Cf ,',\.,, 

E"t:imo'. ~'úrc•Jt, t:m ,·1~r ljlle a 
m:1 ori.1 Jus ,.uc t·ondenmn:n i;"'ª 'ª· 
lutar mcdid. , o faz 1m11,;a111m1... pen· 
:-ando que 11 l'.1iz ,.e r~ume a l .i ... l•Qa 
c 11uc a (';ip·: .. 1 e a Baixn, on.!c 
nctu.ahncnte -ruw1-. 11ltcin:da-. d.~o ac· 
cc:-'<> a l 'lubs ,!e b.1tut:1, ~t.tl:iolc.:i.lr)~ 
:-<11' 11:- mais \';u·iad11s 1utulv-.: dcs1.·o· 
nhcccndo J'l•I' <'• ·111plcto a i111luc11cia 
bcnt:lica que o j<1r;o tra1. J'J1.1 m• es 
tanda" dim:-tt..:r c.1,, e th~r:i1•cutka?-. 

Af1íra ISSO. é, egu:il• IClltC, l':IJ .. ICI 
cm rnnt11 a altmcç~io que o jo •11 rc· 
pre,.entn r:11a O turlz..t.1; C, Clll fit:l.il, o 
cstrn•1gciro não l'OllC<mc nc111 p 1 d•· 
\'crtimcntu. nem ror nccc.,,.i,lmk, a<mdc 
11,io r<>:-':l llSOfru:1 de IN:\:- llS lllilÍO· 
rc:- co111111odid.11i. ~. entre º"' quac• 
cllc mclue o )og11. que at'li;1 ;ib:.o'.u­
tnrncntc indisr..:m'ª' cl ra1.1 IJ ~<!li re· 
rrei<• esririllnl . 

h1i o ,1ogo que ,leu 11111111 11.; pr.1ias 
do :'llor do :\orle e da ( utc: d'.\zur, 
que deu n1lto e animação 11 ((l.las as 
the1 mas csralha,las p..:ln Euror;1, e 
quu lhes lc\'ar;Í dt no,·c1 o rn1do rc~ 
ti\'(> tcrmina,la que !'UJ·' a p:woroc;:t 
guerra mundial. Foi pelo j~o yuc 
muitas d<L'- estandas l'.1lnc.ire' de apa· 
g.1Ja 1111111cnclatura. se. torn:imm cm 
ronlo:- de i'CUnião dos mni,.. af.11 ' .!":; 
reis dn elcgancia e <la!l llnan:as. Foi 

16í 

nin.la relo jogo que se eml\elleu1ram 
e t<•rnaram t·11nhcci.lm; muitas aas ter· 
'ª" yue siio ~ahiamente exploradas, 
sem <1ue, comtu.ln, n rnziio ,!a sua 
rrcfcrenci;t \ •Í nlcm dos domínios da 
phnntazio. Assim. 11 jogo, da \•ida 
agi111,la, 11111\'Írncnta com enlhusias-
1110. rroduz 1 csultados de inlensissi· 
mo:- cil'cir< ..., não st; H11.:íaes, como 
economkr •s. 

Exrt·~tn, d' est:l mnncira. este im· 
rortantls::Jmo thcm11, a nossa opinião, 
que1 como incont~tm chncntc patrio­
tn,.., -iuer l'Olll<• a1·errim<1:; dcíensorcs 
do turí:-mo e111 Portugal, n:lo poJia 
sc1 contra a 1 cgul;1mcn1<1\·i\o do jogo 
d'a1.-'lr. llll nus:;o l'aiz. 

O Túi(/SMO 
1::.11 J>OJ(7VGAL 

/ 

L...., s.:•11rre grato quando, em qual­
J. ~ ~uc1 ~ po~·a, roJcmos constatar 
a lorro"•<11.1•;1io da::. nr :.s1s idéa:; e das 
nos~1" aflirmai;iics. 1•ru1cípalmente se 
d'ellas nos foi 1'9,,,..j,·cl fazer registo 
c::cripto ; porque, alem do rnlúr da 
p1 Í<>ridadc, tt!Clll ;1 Cllgntll•JcCê·las Ore· 
conhecimento alheio ,1,, ~un razão. Ora, 
concretisan,lo a:- condusvcs das theses 
np1 esent..1dns :10 l 'ongresso hoteleiro 
rc.:cm-rcalisadt•, as que tlcrh·aram dos 
,tiscu1-sos pmnuncin.lo!> durante as suas 
:,Css\;c,.. e. n'ntfa, ª" resoluções que 
n'c-.tas foram n,iôptatfa", dcprchcndc· 
se que O ll()S,_0 J',1Í 7.. n;\o e,_t:\, r<JT 
cmquanto, cm cllndiçt1cs de (a,·orecer 
uma intensn \'IJ:1 runstka. Falta tudo 
e o melhor, bto é : min temos ainda 
<•~ arranjo!> in,!ispcnscl\'cis, inadia\·cis 
111e!'ll101 rara que Se possa ror em 
acti,·a labornçito essa pot~ntosa ma­
china yuc, um din temos esperança 
-ha de drenar para o nosso l'aiz uma 
parcella imporlnnte do ouro que. por 
'ín do turi~rno, nnnunlml:ntc compensa 
qualquer de;:cquilibrlo economico das 
na,;<ie~. 

Triste é díze·lv. mas C''>ª falta foi 
exhuberanto::nente salicnt..1da no ultimo 
congrci;~o : e por urna forma tiio mi· 
nudosa. que 11té a ausencia dos pe· 
queninos-1mda><, da:- subtilezas e do 
savoir-faire em a rwssa \'ida nncíonal 
foi posta em reh'.:,·o d'uma maneira 
não contest.adn. 

:'llns antes ª'!'im. rara que nào haja 
ilhNle!<. 

l 'ma \'t!Z, porem, que se chegou a 
um tão po>-iti\'o result11do, urge apr?· 
\·eitar bencli.:amente as boas intenções 
que se manifestaram, º" compromis· 
sos morab que implici1a111cnte foram 
otomados e o cnthusínsmo que essa 
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magna .-\,.sembléa Jemonstrou possui!, 
parn, desde j.1, :-e ir mo,tificando, alie· 
ranJo, :,;ubstiluindo, emfjm, tudo quanto 
i.c to111a neccssario modificar, altemr 
e substituir, de forma que á imensa 
proragandn do nosso Pai?. no extron· 
geiro coiresponda-dentrod'ellc a sua 
primeira mu1o de sêr. 

l'rep.1remo-nos, pois ; \·arramos as 
inutilidades, lu,..trcmos o moral e pula-
1110:. o material ; guame<;amos os im· 
mo\ eis corn o re"plendor da sua au­
reola hí,torka ou artística, e alindemo:. 
os •noveis com a alegria Jos nosso,. 
-.cm :.os e com o encantamento Jas 
11os-.1s tlim'.!,.., que o resto - o cmn· 
plemento ,füccto Ja nossa ac.y.'lo, os 
fructos das nossas scmenteiras, o pro· 
dueto do nosso esforço, nos será JaJo 
imnwdiatamenle pela im·ejavel silua­
.;ão geographica que usofruimos e 
pelo porlentOlio e incompara\el ':>ol que 
inint.irruptamcntc nos illumina. 

Lntàô, os estrangeiros, ao \'erem 
nos seus paizes o reclamo a l'CJrtugal, 
dirão, e•" 11 justeza e prorrieJaJe; Au 
Pay'i du Solell ! 

1:n1i\o, ele' 11ccorrerão a visitar-n< .... , 
e le\ an1o de nrís bQ.'\ im(lre";..'\o ; cn· 
carregando-se elles.proprios de la7.er 
n ll•>SS:t melhor prop:1ganJa. 

@] ~· 
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Ent.1o, tomar-se-hão uteis P" ro,,los 
,fo informação e twas as pro\ i,fencias 
tendentes a prestar •l•J cslr.111~e1ro a 
maior facilidade e a melhor c•rnlmodí­
dadc. 

Então laborará, em toda a sun acti· 
vidadc - e desde que todas as suns 
pai llculas se conjuguem com precisi\o 
- essa prodi_giosa machina da felici­
,Jade humana e da ri'-luc1.a munJial 
que é a industria do rurismo; e os 
seus prO\ eitCJsissimos rcsulta.fvs. n'uma 
sequencia í11interrupL'\-qu,1l 111of11·ro11-
tí11110-rrnpulsionarão a sua ~·on..,tnntc 
marcha no crescente aJmim\'cl da <X!ll· 
linuiJadc de rolacôes. 

\las cmquant~ rcrmnneccrmo"' no 
a1 id<J campo das lliircs d.i rheto1 ica, 
sob a tnbuna dos di,,cu1so:i d1ci•Js de 
cuphem1smos e aguardando ª" con­
clui:.ões da confu~'\<1 de idé:is e de 
pensamentos e a comrosu,:ào dos \'aria· 
dos mteres,es, e.--cusa,10 e c,,remr o 
CCJ11cu1so Jo estmngeiro, que np.11as de· 
-.cja, cm troca de ouro ,1 '-l•l<l não liga 
i111portancia maior. n ,,:11i-.façil•> pur.1 e 
sunpli:s da.' suas commoJ1,fadc.~. das 
ex11.:encias Jo seu e,..piriw, ,fa sua von­
taJe e doi. seus capricho:-. 

TuJQ o mais ~ musica celestial. .. 

Jos1' l.1s11<>., 
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E M o nosso ultimo numero apré· 
.J ciamos o que este assumpto nos 

intere:.sa\ a, pelo !>CU asrectO patrioticO 
que .:,-a no::-so n!r-o que se :;obre­
le\·a em todru; as questões ; e obed.:· 
cendo a c.sse nosso muito caro senti­
mento, liiemo-lo em proza chã, sem 
pretcnções Jc rhetorica, simplesmente 
empregando os termos que geralmente 
traduzem os gritos .i'alma. 

l'roccdcmos ,1ssim, porque entende· 
mos que tudo quanto nos confrnnge 
e opprimc o nosso espírito só en..:on· 
tra verdadeiro .iesabafo nas pnlavras 
sinceras e nas rhrases desprovidas de 
euphemismos. 

:\os grandes arrancos da dor, as 
pnlavras não i<ão dictadas pela intelli­
gencia, mas impcllidas pela conscicnci11. 

Foi debaixo d"esta impres&1o que 
examinâmo!<, no numero passado, o 
primeiro aspecto ,fesle magno assurn­
pto; propondo-nos hoje trata-lo sob a 
inOuenciu que elle pode ler para o tu­
rismo no nosso Paiz, na sua mais 
ampla fórma, e que se nos afngura 
unica e simplei;mente pavorosa. 

:\iio é, apenas, pela tristeza que os 
campos dei.rnst11dos pos~am infundir 
em quem viage ror Portugal ; ni'lo é, 
tampouoo, só pelo que de somenos 
intere:;se, como importantíssimo factor 
da riqueza economica, semelhante raz;a 

possa representar ; nem 11inJa, como 
pnrcella apreci11\·cl da salubrida I • que 
a \'Cgeta\•:1o exerce no no-.~o chma: 
mas, tamhem-e em especial, pelo que 
dh significa ..:omo despri111oro:-o pnra 
o nosso sentimento patrio por 11.:cusar 
rudemente uma falta d'a111CJ1 pelo tor· 
nlo nntal e a nais completa nuscncia 
de cnrinho e de 1111tural egoísmo pelo 
que nos pertence e é muito nosso. 

Não bastava já a aridez •1ue se 
nota principalmente na provinda Alem· 
tejana rara dar uma ci1r mal'ilcnta, dc 
fmqueza cstmctural, a essa \'ru;ta ar. 
teria ,Jo noi-so organismo; foi-se, agora, 
mais álem-á limpeza quasi completa 
d'e::c:e precioro colorido que ineguala­
vc!mente alindava a no:-s.'\ l'erm. O 
tom \'erde que csn.iltarn i:om fulgu­
rações de incomrara\ el magia os val­
les, as serras e as planices de Portu­
gal, dcsarrareceu como por enc.-mto, 
e\'aporou·:.e pela ac.,:ão deletcria do 
homem-animal, que é, cm ultima ima­
lyse. o habitante do nosso Paiz. 

Em Portugal, hoje em din, :.ó ha um 
sentimi:nto: o egoísmo pessoal, oppor· 
tuno ; só se pensa em tirar partido do 
que existe actualmente, de explorar 
mais e melhor o que nos foi legado, 
não se pensando, ::.e-iuer, 1111 pvssihili· 
dade de podem1os colher ainda o pr<: · 
dueto das sementeiras que agvr.1 lizes-
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scn f>!'. \'i,·emo:; um pouco IÍ 11ancir.t 
de cigarra ; quan,lo, ahnal. ie\·ianws 
orientar a nos.-.a ,·ida comu 11 111ouri~e­
rada formiga. E, assun, •1ob a maligna 
influencia que, ,Jc ha muito, \'Cm con­
taminando o organismo rortuguez, o 
nosso Paiz \·ae perdendo a sua gmça, 
a sua originalidade, o seu l'aracter 
typico. \'ào ,fi:sapparel·cndo as suai; 
belleias, sem que outras tambcm ca­
ra..tcristica.-., as :-11hstitua111. () sornso 
tentador que 011tr"om attrahi:i, modili­
cou·se em gargalh.'\,la ah ar; a galan­
teria nata com -iue os lusit11nos acari­
l'iamm os seus hosredcs, ce leu togar 
á indifferen.,:.1 ; o tom mclo,Jioso das 
no"sas antig11:i phrases 1111101 ª'eis, trans· 
mudou-se em arremesso~, em palanas 
de aspera sociabilidade e cm gestos da 
mais deplorll\ cl int·oncl·çào. 1 lontem 
descurou·se de promo\ e1 n ri-iueza 
patria; hoje, alicn:un·sc os ultimos 
ren,limemos Jo patrim"nio 1110\·d que 
ufanamcnle nos foi leg.1dCJ ; .11Tazmn­
i;e 11iattas, JcixanM;c, 111c11l1<1s, arcas 
cnnnnes de terreno, ,Jc,.prezam·se in­
conscicntemo.;ntc a.-. nJ.ltS 1 rccioi:as fon· 
te." de riqueza. Am:mhi\-se ft'1r prc­
ciso-derrelem·.se as joms, qu.: é como 
quem diz : demoh;m·se os nCJ:-sos mo­
numento:;, para que o \all•r material 
das ~uas p:1rtcs componentes possa 
~cr re,iuzido a metal. •. 

. . E no fim dé tudo i~t•1, vamos 
empenhar a!; barhas-·como lc1. o Castro 
- que será, ce1tamcntc. o que nos 

restará para ren.lcr dinheiro. 
Depois... De~'Ois rrocuraremos, 

ent<lo, chamar o cstr,1ngciro, rara \·ii 
\'êr a nos,.a cah icjc. . 

-Tah·ez seja un1 rrindpio Je rida ... 

J. L. 

DESPORTOS 

DOIS factos de primeim grandeza 
marcam o inido dt1 êpoca da 

\'ida desportiva cm o nvsso l'aiz: 
um. o grande camponcato internacio· 
nal ,Je law-tmnís, -iue ~e 1 ealísou 
com brilhantíssimo exito nas co11.rfs do 
Club Internacional de Foot·ball; outro 
o concurso hippko intcrnnc1onal que 
muito em brç\'e teni log41r, e que é 
esperado com desu"ado interesse. 

A Revista de Turismo, acompa­
nhando de perto a rcalisnçito d'essas 
festas, dedicar-lhes-ha cspeciaes chro­
nicas, firmados por auctoridade.<; em 
cada ramo. Assim, contamos inserir no 
nosso proximo numero uma circums­
tanciada apreciaç;io sobre o torneio de 
fmnis, a qual muito gentilmente nos 
foi promettida pelo nosso illu~tre amigo 
!>r. Dom João da C..osla Je Souza de. 
~1acedo l\'illa Franc:1). 


